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INTRODUÇÃO
A Língua de Sinais – LIBRAS é a segunda língua oficial do Brasil reconhecida pela Lei n.º 10.436, 
de abril de 2002, e regulamentada pelo Decreto n.º 5.626, de dezembro de 2005, no qual lemos:

Art. 1.º - É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua 
Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de expressão a ela associados. Pa-
rágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 
comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-moto-
ra, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de trans-
missão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. 
(BRASIL, 2002).

Com a Língua de Sinais, assim como na língua falada e na escrita, é possível expressar qualquer 
conceito, tanto abstrato quanto concreto, emocional ou racional, complexo ou simples. LIBRAS é 
reconhecida como língua, porque possuem regras e estruturas em níveis fonológicos, morfológi-
cos, sintáticos e semânticos.

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é utilizada pelas pessoas surdas que vivem no Brasil. Para a 
confecção de um sinal nesse tipo de língua, encontramos os seguintes parâmetros:

• Configuração das Mãos (CM): É o posicionamento das mãos para executar um sinal, poden-
do representar algumas letras do alfabeto ou dos numerais. 

• Ponto de Articulação (PA): É o lugar onde incide a mão predominante configurada, ou seja, 
local onde é feito o sinal, podendo tocar alguma parte do corpo ou estar em um espaço neutro. 

• Movimento (M): Deslocamento da mão no espaço onde o sinal é executado. Os sinais podem 
ter um movimento ou não. 

• Expressão Facial e/ou Corporal (EF): As expressões faciais/corporais são de fundamental im-
portância para o entendimento real do sinal, sendo já que a entonação na Língua de Sinais é 
feita pela expressão facial. 

• Orientação/Direção (O): É a direção que o sinal terá para ser executado.



Embora seja visível o crescente número de materiais em Libras, ainda há uma carência de mate-
riais específicos para áreas afins, como, por exemplo, os cursos técnicos. Pensando nisso, o SENAI, 
em conjunto com alunos surdos matriculados em cursos técnicos da instituição, elaboraram um 
pequeno dicionário, com a criação de alguns sinais para o uso em sala de aula.

Neste livro didático, são apresentados os instrumentos, máquinas e equipamentos mais utilizados 
no curso técnico Eletricista Instalador Residencial do SENAI, sua aplicação e seus respectivos sinais 
em Libras.

Aproveite os conhecimentos aqui disponibilizados e aperfeiçoe a sua comunicação na Língua Bra-
sileira de Sinais.

Bom estudo!
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ALICATE AMPERÍMETRO

Instrumento que tem como função prin-
cipal medir correntes alternadas, permi-
tindo que se efetue a medição sem que 
seja necessária a abertura do curcuito.

1.º CM: mão dominante em configuração 19 sobre mão de apoio em 
configuração 14.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: mão.

ALICATE DE BICO

Ferramenta manual que tem como fun-
ção principal manusear peças pequenas 
a serem estanhadas, aparafusadas ou co-
nectadas, assim como dobrar, torcer ou 
endireitar condutores e terminais.

1.º CM: mão dominante em CM. 29 fechando em CM 7 e mão de 
apoio em CM. 49.
2.º PA: neutro.
3.º CM: CM19.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: ponta dos dedos.
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ALICATE DE CRIMPAGEM

1.º CM: mão de dominante em CM 2 girando ao redor da mão de 
apoio em CM 16.
2.º M: semicircular.
3.º PA: neutro.

Ferramenta manual que tem como fun-
ção principal fixar um terminal na extre-
midade do condutor.

ALICATE DECAPADOR OU 
DESCASCADOR

1.º CM: mão dominante CM 48 encaixando sobre mão de apoio em 
CM 14.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: dedos.

Ferramenta manual que tem como fun-
ção principal remover a isolação de fios 
e cabos.
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ALICATE UNIVERSAL

Ferramenta manual que tem como fun-
ção principal segurar peças, torcer e cor-
tar fios e cabos.

1.º CM: mão dominante em CM 29 fechando em CM 7.
2.º CM: mão de apoio em CM 49.
3.º PA: neutro.

AMPERÍMETRO

Instrumento fixo para painel cuja função 
é medir a corrente elétrica de um circui-
to.

1.º CM: mão dominante em CM 5 sobre braço de apoio em CM 8.
2.º CM: mãos em CM 60 fechando em CM 8.
3.º M: angular.
4.º PA: braço e mão.

1 2 3

4 5
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ASSOCIAÇÃO DE RESISTORES
R1 R2 R3

Associação em série

R1

R2

R3

Associação mista

R1

R2

R3

Associação em paralelo1.º CM: mãos em CM 16. 
2.º M: angular. 
3.º PA: neutro.

É a maneira com que os resistores estão 
dispostos no circuito, podendo ser uma 
associação série, paralela ou mista (série 
e paralela na mesma associação).

ATERRAMENTO

1.º CM: mão dominante em CM 3 com mão de apoio em CM 51. 
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.

Conexão elétrica que disponibiliza um 
referencial nulo de tensão elétrica, po-
dendo ser por haste fincada ao solo ou 
por malha

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)
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BARRAMENTO

Condutor de secção transversal retangu-
lar cujas dimensões dependem da capa-
cidade de corrente elétrica para o qual 
se destina.

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3) 1.º CM: mão dominante em CM 14 sobre mão de apoio em CM 53.
2.º M: semicircular. 
3.º PA: dorso da mão.
4.º CM mão em CM 14. 
5.º M: angular. 
6.º PA: neutro.

BATERIA

Dispositivo que fornece tensão elétrica 
em corrente contínua produzida a partir 
de reações químicas.

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3) 1.º CM: mãos em CM 34.
2.º CM: mão em cm 5.
3.º M: angular.
4.º PA: neutro.
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BULBO

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)1.º CM: mão dominante em CM 14 sobre mão de apoio em CM 8.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.
4.º CM: mão dominante em CM 43, mão de apoio em configuração 
CM 8.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: neutro. Parte de vidro da lâmpada hermetica-

mente vedado com pressão interna me-
nor que a externa.
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CABO
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Condutor elétrico, isolado ou não, cons-
tituído por vários fios encadeados. Ou 
seja, Cabo elétrico é um feixe de fios me-
tálicos, torcidos ou trançados, utilizado 
como condutor elétrico.

1.º CM: mãos em CM 5.
2.º CM: mãos em CM 29.
3.º M: retilíneo.
4.º PA: neutro.

CAMPO MAGNÉTICO

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

É a região próxima a um ímã que influen-
cia outros ímãs, eletroímãs ou materiais 
ferromagnéticos e paramagnéticos. O 
campo magnético não é visível, sendo 
possível apenas ver seus efeitos.

1.º CM: mãos em CM 55 fechando em CM 7.
2.º CM: mãos em CM. 53.
3.º M: circular.
4.º PA: neutro.
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CAPACETE

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Equipamento proteção individual para a 
cabeça.

1.º CM: mãos em CM 1.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.

CARGA ELÉTRICA

Propriedade de um material qualquer ao 
ceder ou receber elétrons. Ao ceder ou 
receber elétrons podemos dizer que o 
material possui uma carga elétrica.

1.º CM: mão dominante em configuração CM 61 girando sobre a 
mão de apoio em CM 29.
2.º M: circular.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mão em CM 4.
 5.º M: angular. 
6.º PA: neutro.
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CHAVE DE FENDA
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Ferramenta manual utilizada para aper-
tar ou desapertar parafusos de fenda.

1.º CM: mãos em CM 1.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.

CHAVE ESTRELA

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Ferramenta manual utilizada para aper-
tar e desapertar parafusos tipo Philips.

1.º CM: mão dominante em CM 34 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º M: Semicircular.
3.º PA: neutro.
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CHAVE PHILIPS

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Ferramenta manual utilizada para aper-
tar e desapertar parafusos tipo Philips.

1.º CM: mão dominante em CM 11 enconstando na mão de apoio 
em CM 56.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.

CHAVE TESTE

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Ferramenta utilizada para verificação de 
corrente elétrica em fios ou tomadas.

1.º CM: mão dominante em configuração 11 encostando na mão de 
apoio com CM 56.
2.º M: circular.
3.º PA: palma da mão.
4.º CM: mão dominante em CM 8 abrindo em CM 61, encostada na 
mão de apoio em CM 56.
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CINTO DE SEGURANÇA

Equipamento de proteção individual 
obrigatório para realização de atividades 
em altura (planta do pé acima de 2m).

1.º CM: mãos em CM 2.
2.º M: semicircular.
3.º PA: ombros e quadril.

CHOQUE ELÉTRICO
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Choque elétrico é a reação do organis-
mo à passagem da corrente elétrica.

1.º CM: mãos em CM 4.
2.º M: angular.
3.º EF: choque.
4.º PA: neutro.
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CIRCUITO ELÉTRICO

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Caminho fechado pelo qual pode circu-
lar uma corrente elétrica, cuja estrutura 
básica é composta por fonte, condutores 
e carga.

1.º CM: mão em CM 4.
2.º CM: mão dominante em CM 3 enconstando na mão de apoio em 
CM 56.
3.º M: retilíneo.
4.º PA: neutro.

COMPRIMENTO
Distância entre dois pontos (SINAL COM-
PRIMENTO).

1.º CM: mãos em CM 44.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
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CONDUTOR

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Material ou componente, disposto em 
forma de fio, cabo ou barramento, des-
tinado a condução de corrente elétrica.

1.º CM: mão dominante em CM 7 abrindo em CM 61 mão de apoio 
CM 5. 
2.º M: retilíneo.
3.º PA: braço.

CONDUITE / ELETRODUTO
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Tubo de metal galvanizado ou de plás-
tico, flexível, que acomoda a fiação elé-
trica.

1.º CM: mãos em CM 29. 
2.º M: retilíneo.
3.º PA: dedos.
4º CM: mão dominante em CM 26 encaixando sobre mão de apoio 
em CM 29.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: mão.
7º CM: mão em CM 4
8.º M: angular.
9.ºPA: neutro.
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CONECTOR

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Componente ou dispositivo destinado a 
unir dois condutores ou unir um condu-
tor a um equipamento.

1.º CM: mão dominante em CM 1 sobre mão de apoio em CM 16.
2.º M: semicircular.
3.º PA: dedo indicador.

CONTATO ELÉTRICO
1.º CM: mão dominante em CM 26 encaixando sobre mão de apoio 
em CM 29.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: mão.
4.º CM: mãos em CM 49. 
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.
7.º º CM: mão em CM:4.
8.º M: angular.
9.º PA: neutro.

Ponto de conexão elétrica.

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)
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CORRENTE ELÉTRICA

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Movimento ordenado de elétrons em 
um condutor impulsionado pela influên-
cia de uma diferença de potencial aplica-
da nos extremos do mesmo.

1.º CM: mão em CM 4.
2.º M: angular.
3.º PA: queixo.

CORRENTE ALTERNADA
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Tipo de corrente elétrica cuja intensida-
de e sentido variam de forma senoidal 
com o tempo.

1.º CM: mão dominante em CM 5 sobre mão de apoio em CM 5.
2.º M: angular e semicircular.
3.º PA: braço.
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DIMMER

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Circuíto utilizado para controlar a lumi-
nosidade da lâmpada.

1.º CM: mão dominante em CM 12 encostado a mão de apoio em 
CM 57.
2.º M: semicircular.
3.º CM: mão em CM 54 fechando em CM 26.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: mão e neutro.

DESCARTE DE RESÍDUO
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

xxxxxx

1.º CM: mão dominante em CM 22 finalizando em CM 61 sobre a 
mão de apoio em CM 29.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mãos em CM 19.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: neutro.
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DISJUNTOR

Dispositivo de proteção para circuitos 
elétricos de atuação por sobrecarga ou 
curto-circuito.

1.º CM: mão dominante em CM 12 enconstando na mão de apoio 
em CM 56.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.

GLOSSÁRIO TÉCNICO
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DISJUNTOR DIFERENCIAL 
RESIDUAL (DR)

1.º CM: mão dominante em CM 12 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.
4.º CM: mãos em CM 4.
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.
7.º CM: mão em CM 3.
8.º M: semicircular.
9.º PA: fonte.

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Dispositivo de proteção utilizado em ins-
talações elétricas, que desligar o circui-
to (em milissegundos) sempre que este 
detecta uma corrente de fuga superior 
ao valor nominal. Destina-se a proteção 
humana ou patrimonial dependendo de 
sua corrente nominal.
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DISJUNTOR TÉRMICO

Dispositivo de proteção de circuitos elé-
tricos por sobrecarga. 

1.º CM: mão dominante em CM 19 encostando sobre a mão de apoio 
em CM  56.
2.º CM: mão dominante em CM 2 encostando sobre a mão de apoio 
em CM 56.
3.º M: retilíneiro.
4.º PA: palma da mão.

DISJUNTOR MOTOR
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Dispositivo de manobra e proteção (so-
brecarga e curto-circuito) de motores 
elétricos.

1.ª CM: mão dominante em CM 1 passando na mão de apoio em CM 
56.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão dominante em CM.14 encostando na mão de apoio CM 
61.
4.º M: semicircular.
5.º PA: palma da mão.
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DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO 
CONTRA SURTO (DPS)

1.º CM: mão dominante em CM 29 tocando a mão de apoio em CM 
56.
2.º CM: mão dominante em CM 49 encostando na mão dominante 
em CM 8.
3.º M: retilíneo.
4.º PA: mão.

Dispositivo para proteger circuitos elé-
tricos de descarga atmosféricas redire-
cionando o surto para o terra.
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ELETRIZAÇÃO

Processo físico no qual o corpo adquire 
carga elétrica. 

++
+

+ +
+

+ -

-
-
- -

-
-

--

1.º CM : mãos em CM 60.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mão em CM 4.
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.

ELETROCALHA

Estrutura metálica (ferragem) pela qual 
se distribui a fiação elétrica de modo 
aparente (não embutido) de uso fre-
quente na indústria.

1.º CM: mãos em CM 29.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mão dominante em CM 53.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: mão.
7.º CM: mão em CM 4.
8.º M: angular.
9.º PA: neutro.

1 2 3

4 5
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ELETRODUTO

Tubos de metal ou PVC utilizados para 
proteção dos condutores contra ações 
mecânicas e de corrosão.

ELETROÍMÃS

Bobina construída de material condutor 
com ou sem núcleo metálico que, ao ser 
percorrida por uma corrente elétrica, 
exerce atração magnética semelhante a 
um ímã.

1.º CM: mão dominante em CM 52 encostando na mão de apoio em 
CM 57.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão em CM 3.
4.º M: angular.
5.º PA: mão.
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1.º CM: mãos em CM 29.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
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ELETROMAGNETISMO

Reação magnética de origem elétrica.

Th
in

ck
st
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k 

(2
01

3) 1.º CM: mão dominante em CM 26, encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.
4. º:  CM: mão em CM 4. 
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.

EMENDA

Enlaçamento feito entre condutores 
com o objetivo de oferecer continuidade 
de passagem elétrica.

1º CM: mãos em CM 14.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão dominante em CM 1 movimentando sobre a mão de 
apoio em CM 14.
4.º M: semicircular.
5.º PA: dedo indicador.

1 2 3

4 5
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EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI)

Th
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3)1º CM: mão em CM 19. 
2.º PA: neutro.
3.º CM: mão dominante em CM 49, tocando mão de apoio em CM 8.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: pulso.

São quaisquer meios ou dispositivos 
destinados a guardar a saúde ou a segu-
rança física de um indivíduo no exercício 
de sua atividade.

EQUIPAMENTO ELÉTRICO 

Th
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(2
01

3)1.º CM: mãos em CM 29. 
2.º M: retilíneo.
3.º PA: ponta dos dedos.
4.º CM: mãos em CM 38.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: neutro.
7.ºº CM: mão em CM 4.
8.º M: angular.
9.º PA: neutro.

Toda máquina ou ferramenta cujo prin-
cípio de funcionamento depende de ele-
tricidade (com conexão à rede elétrica).
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ERGONOMIA

Estudo das relações entre o trabalhador 
e o equipamento usado por ele para re-
alizar seu trabalho, da relação homem-
-máquina.

Th
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3) 1º CM: mãos em CM 8.
2.º M: semicircular.
3.º PA: neutro.

ESCADA

Objeto usado para subir em lugares al-
tos. 

Th
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3) 1.º CM: mão dominante em CM 49 subindo sobre mão de apoio em 
CM 55.
2.º M: Semicircular.
3.º PA: dedos.
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ESPAÇADOR DE REDES

Th
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3)1.º CM: mãos em CM 45.
2.º PA: dedos.
3.º CM: mão dominante em CM 4, mão de apoio em CM 45.
4.º M: retilíneo.
5.ºPA: neutro.

Acessório de formato losangular ou 
de bastão para utilização em Redes de 
transmissão e de distribuição. Sua fun-
ção é a separação dos cabos longo do 
vão, mantendo-os em uma distância se-
gura.
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GERAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA

Transformação de energia cinética, me-
cânica ou química em energia elétrica.

1.º CM: mãos em CM 4.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mãos em CM 14.
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.Th

in
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GERADORES DE ENERGIA 
ELÉTRICA

Equipamento que faz a transformação 
da energia mecânica, cinética ou quími-
ca em energia elétrica.

1.º CM: mãos em CM 29. 
2.º CM: mãos dominante em CM:11, mão de apoio em CM: 29.
3.º M: semicircular.
4.º CM: mão dominante em CM: 4, mão de apoio em CM:29.
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.Th
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HASTE DE ATERRAMENTO

Barra de metal cobreada com formato ci-
líndrico que compõe o sistema de aterra-
mento, responsável por promover maior 
área de contato com o referencial terra.

1.º CM: mãos em CM 45.
M: retilíneo.
2º CM: mão dominante em CM 11, mão de apoio em CM 56.
M: semicircular.
PA: neutro.
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HIDRELÉTRICA
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Usina que transforma a energia mecâni-
ca do movimento da água em energia 
elétrica.

1.º CM: mãos em CM 1 abrindo em CM 61.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4. º CM: mão em CM 38. 
5.º M: retilíneo.
6.º PA: queixo.
7.º CM: mão dominante em CM 4, mão de apoio em CM 61.
8.º M: angular.
9.º PA: neutro.
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IMÃ NATURAL

São minerais com propriedades magné-
ticas.

1.º CM: mão dominante em CM 57, fechando em CM 26, encostado 
na mão de apoio em CM 56.
M: semicircular.
PA: palma da mão.

Th
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3)

INDUÇÃO

Pa
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Núcleo

Enrolamento
 Primário

Enrolamento 
Secundário

Ato ou efeito de induzir.

1.º CM: mãos em CM 14.
M: helicoidal.
PA: neutro.
2.º CM: mão em CM 4.
M: angular.
PA: neutro.
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INTERRUPTOR INTERMEDIÁRIO 
/ PARALELO

Th
in
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st
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(2
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3)1.º CM: mão dominante em CM 2 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
PA: palma da mão.
2º CM: mão dominante em CM 4 encostando na mão de apoio em 
CM 5.
M: retilíneo.
PA: dedo mínimo.

Interruptor com quatro terminais cuja 
função é aumentar o número de pontos 
de comando de uma iluminação de dois 
para três ou mais locais.
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Interruptor com quatro terminais cuja 
função é aumentar o número de pontos 
de comando de uma iluminação de dois 
para três ou mais locais.

1.º CM: mãos em cm 14.
M: helicoidal.
2.º CM: mãos em cm 8.
M: semicircular.
PA: neutro.
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INTERRUPTORES

Th
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Mecanismo que serve para interromper 
ou iniciar um circuito elétrico.

1 º CM: mão dominante em CM 14, tocando a mão de apoio em CM 
56.
M: retilíneo.
PA: palma da mão.

INTERRUPTOR SIMPLES

Dispositivo usado para abrir ou fechar 
um circuito elétrico sob as consições de 
carga para as quais foi projetado.

1.º CM: mão dominante em CM 2 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º PA: palma da mão.
3.º CM: mão em CM 44.
4.º PA: neutro.
5.º M: retilíneo.
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ISOLANTES

Tipo de material ou componente que 
impede o fluxo de uma corrente elétrica 
pela aplicação de uma tensão.

1.º CM: mãos em CM 38.
2.º PA: pulso.
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LÂMPADA FLUORESCENTE
Th

in
ck

st
oc

k 
(2

01
3)

Objeto constituído de um tubo de des-
carga alongado, com um eletrodo em 
cada extremidade. Preenchido com gás 
inerte, incluindo uma pequena quan-
tidade de mercúrio, cujo vapor produz 
radiação ultravioleta.

1.º CM: mão em CM 29 abrindo em CM 61.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.

LÂMPADA INCANDESCENTE

Th
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Tipo de lâmpada que resulta da incan-
descência de um filamento metálico 
percorrido por corrente elétrica.

1.º CM: mão em CM 22 abrindo em CM 60.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
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LEI DE KIRCHHOFF
1.º CM: mão dominante em CM 38, encostando em mão de apoio 
em CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.
3.º CM: mão em CM 50.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: neutro.

Assim denominadas em homenagem 
ao físico alemão Gustav Kirchhoff que as 
desenvolveu. As mais conhecidas: 1ª Lei 
de Kirchhoff (Lei das Correntes ou dos 
Nós), 2ª Lei (Lei das Tensões ou Lei das 
Malhas) e a Lei para radiação térmica.

LEI DE OHM

1.º CM: mão dominante em CM 38 encostada na mão de apoio em 
CM 57.
2.º CM: mão dominante em CM 29 sobre a mão de apoio em CM 15.
3.º PA: mão.

Lei que define a relação entre a corrente 
elétrica, a tensão e a resistência.
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LUVA DE COURO

Th
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Equipamento de proteção individual 
para as mãos quando realizados traba-
lhos pesados, em superfícies quentes a 
serviço de solda e para proteção de luvas 
de borracha.

1.º CM: mão dominante em CM 1 passando sobre a mão de apoio 
em CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.
4.º CM: mãos em CM 8.
5.º M: semicircular.
6.º PA: pulso.

LUVA DE BORRACHA

Equipamento de proteção individual fei-
to de material isolante com o objetivo de 
aumentar a segurança quando se está 
realizando trabalhos em circuitos poten-
cialmente energizados. A mesma deve 
estar sempre revestida com uma luva de 
couro para sua proteção mecânica.

Th
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(2
01

3) 1.º CM: mão dominante em CM 1 passando sobre a mão de apoio 
em CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.
4.º CM: mãos em cm 48.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: neutro.

1 2 3

4 5 6

1 2 3

4 5 6
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MALHA DE ATERRAMENTO
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É um tipo de aterramento usual em ins-
talações de grande porte, sendo essen-
ciais em sistemas de energia elétrica, 
em particular nas usinas e subestações. 
Trata-se de um reticulado de cabos ho-
rizontalmente enterrados, interligados 
por juntas mecânicas ou soldadas, e has-
tes cravadas verticalmente.

1.º CM: mão em CM 56. 
2.º M: retilíneo.
3.º PA neutro.
4.º  mão dominante em CM 4, mão de apoio em 56.
5.º M: angular.
6.º PA: neutro.

MAGNETISMO
Th

in
ck

st
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k 
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3) 1.º CM: mãos em CM 53.

2.º M: circular.
3.º PA: neutro.

Fenômeno ou conjunto de fenômenos 
relacionados à atração ou repulsão ob-
servada entre determinados objetos 
materiais.
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MEDIDOR DE ENERGIA
1.º CM: mão dominante em CM 14 ao lado da mão de apoio em CM1.
2.º M: semicircular.
3.º PA: neutro.
4.º CM: mão em CM 60 fechando em CM 8.
5.º PA: mão.

Equipamento eletrônico ou ferromagné-
tico que mede a energia elétrica consu-
mida ao longo de um período.
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MULTIFILAR

1.º CM: mãos em CM 4.
2.º PA: neutro.
3.º CM: mãos em CM 45.
4.º PA: neutro.
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R

S

T

F1, 2, 3

K1

F21

F22

b0

b1
F7

U  V  W

YMotor

É uma representação que detalha todas 
as conexões de um determinado qua-
dro, sendo possível visualizar todos seus 
componentes, condutores e conexões.

1 2

3 4 5
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MULTÍMETRO
Th
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3) 1.º CM: mãos em CM 60 fechando em CM 8.

2.º CM: mão dominante em CM 11 encostada na mão de apoio em 
CM 61.
3.º M: semicircular.
4.º PA: mão.

Tipo de dispositivo eletroeletrônica usa-
do para medir corrente contínua, corren-
te alternada, tensão e resistência.
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NEUTRO

1.º CM: mão dominante em CM 5 encostando na mão de apoio em 
CM 22.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: mão.

Parte de um circuito que possui carga 
elétrica igual a zero.
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ÓCULOS DE SEGURANÇA
Th
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Proteção individual para os olhos em tra-
balhos em que há lançamento de partí-
culas.

1.º CM: mãos em CM 19.
2.º PA: olhos.
3.º CM: mão dominante em CM 50 encostada na mão de apoio em 
CM 8.
4.º PA: pulso.

OHMÍMETRO

Dispositivo eletroeletrônico de leitura 
direta, destinado à medição de resistên-
cia elétrica.

1.º CM: mãos em CM 19.
2.º PA: olhos.
3.º CM: mão dominante em CM12 encostada na mão de apoio em 
CM 56.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: braço.Th
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PADRÃO DE ENTRADA
Th
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É a ligação do seu imóvel à rede elétri-
ca. Composta basicamente por medidor 
de energia, eletrodutos, fios e disjuntor, 
cuja montagem e especificação devem 
atender às normas técnicas da distribui-
dora de energia da cidade.

1.º CM: mãos em CM 56. 
2.º M: retilíneo. 
3.º PA: neutro.
4. º CM: mão dominante em CM 1 abrindo em CM 61, mão de apoio 
CM 53.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: neutro.

POLARIDADE

1.º CM: mãos em CM 29.
2.º CM: mão dominante em 14, mão de apoio 29.
3.º CM: mãos em CM 34.
4.º CM: mãos em CM 29.
5.º CM: mãos em CM 14.
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Polaridade em física é um atributo com 
dois possíveis valores.

1 2 3

4 5 6
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POTÊNCIA

1.º CM: mão em CM 51.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: testa.

Capacidade de realização de trabalho 
que um equipamento elétrico apresen-
ta.

PRESSÃO

1.º CM: mão dominante em CM 1 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.

A força exercida por unidade de área.
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PROJETO ELÉTRICO
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1.º CM: mãos em CM 45.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão em CM 5.
4.º M: angular.
5.º PA: neutro.

Representação escrita da instalação 
com: Plantas; Esquemas (unifilares); De-
talhes de montagem, quando necessá-
rios; Memorial descritivo; Memorial de 
cálculo (dimensionamento de conduto-
res, condutos e proteções); e ART.

PROTEÇÃO DOS PÉS

1.º CM: mão dominante em CM 29 sobre mão de apoio em CM 53.
2.º CM: mão dominante em CM 12 tocando mão de apoio em CM 53.
3.º M: retilíneo.
4.º PA: mão.
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Calçados de uso profissional que são co-
nhecidos como calçados de segurança, 
botas de segurança, botinas de seguran-
ça e tênis de segurança. 
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QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO
Th
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Equipamento que recebe energia elétri-
ca de uma ou mais fontes de alimenta-
ção e as distribui a um ou mais circuitos.

1º CM: mãos em CM1
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.
4.º º CM: mãos em CM 53 abrindo em CM 61.
5.º M: retilíneo.
6.º PA: dedos indicadores.
7.º CM: mão em CM 5.
8.º M: angular.
9.º PA: neutro.

1 2

3 4 5
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REATOR PARA LÂMPADAS 
FLUORESCENTES

Th
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1.º CM: mão dominante em CM 26 abrindo em CM 61 sobre mão de 
apoio em CM 5.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.

Dispositivo eletroeletrônico com a fun-
ção de dar a partida de lâmpadas fluo-
rescentes.

RECEPTÁCULO
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Dispositivo responsável por proporcio-
nar a conexão elétrica entre a lâmpada e 
o circuito elétrico ao qual se destina. 

1.º CM: mão dominante em CM 54, mão de apoio em CM 29.
2.º M: semicircular.
3.º PA: neutro.
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RELÉ FOTOELÉTRICO 
1º CM: mão dominante em CM 54, mão de apoio em CM 29.
2.º M: semicircular.
3.º CM: mão dominante em CM 56, mão de apoio em CM 29.
4.º M: retilíneo.
5.º PA: mão.
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Dispositivo eletroeletrônico fotossen-
sível responsável pelo acionamento de 
lâmpadas de acordo com a luminosida-
de ambiente.

RESISTÊNCIA ELÉTRICA

1.º CM: mão dominante em CM 5 passando sobre a mão de apoio 
em CM 2.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: braço.

Característica que possui toda substân-
cia de se opor à passagem da corrente 
elétrica.
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RESISTOR

Dispositivo cuja resistência ao fluxo da 
corrente elétrica tem um valor conheci-
do e determinado.

1.º CM: mão dominante em CM 34 passando sobre a mão de apoio 
em CM 14.
2.º M: helicoidal. 
3.º PA: dedo indicador.

Th
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20
13

)
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SEMICONDUTORES
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P N
A K

São sólidos geralmente cristalinos de 
condutividade elétrica intermediária en-
tre condutores e isolantes. 

1.º CM: mão dominante em CM 14 passando sobre a mão de apoio 
em CM 8.
2.º M: semicircular.
3.º PA: mão.

SENSOR DE PRESENÇA

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3) 1.º CM: mão dominante em CM 1 abrindo em CM 11 mão de apoio 
em CM 49.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: neutro.

É um equipamento eletrônico capaz de 
identificar a presença de pessoas dentro 
de um espaço e acender a lâmpada do 
ambiente.
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SENTIDO CONVENCIONAL

1.º CM: mãos em CM 22.
2.º CM: mão dominante em CM14 passando sobre mão de apoio em 
CM 22.
3.º M: retilíneo.
4.º PA: neutro.

Pa
tr

ic
ia

 M
ar

ci
lio

 (2
01

5)

Sentido que os físicos atribuíram à cor-
rente elétrica no início da sua descober-
ta. Convencionou-se que o sentido da 
corrente elétrica era do pólo positivo até 
ao pólo negativo da fonte. 

SENTIDO REAL

Pa
tr

ic
ia

 M
ar

ci
lio

 (2
01

5)

1.º CM: mãos em CM 22.
2.º CM: mão dominante em CM 53 mão de apoio EM CM 22.

Corresponde ao sentido real de desloca-
mento das cargas elétricas no condutor, 
pelos elétrons (de carga negativa) em di-
reção do terminal positivo da fonte (de 
carga positiva).
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SISTEMA BIFÁSICO
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Circuito composto por duas fases.

1.º CM: mãos em CM 22.
2.º CM: mão dominante em CM14 passando sobre mão de apoio em 
CM 22.
3.º M: angular.
4.º PA: neutro.

SISTEMA MONOFÁSICO

1.º CM: mãos em CM 22.
2.º CM: mão dominante em CM14 passando sobre mão de apoio em 
CM 22.
3.º M: helicoidal.
4.º PA: neutro.

Je
an

 C
ar

lo
s 

Kl
an

n 
(2

01
5)

Circuito composto por uma fase.

1 2 3

4 5
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SISTEMA TRIFÁSICO

1.º CM: mãos em CM 22.
2.º CM: mão dominante em CM 14 passando sobre mão de apoio 
em CM 22.
3.º M: helicoidal.
4.º PA: neutro.
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Circuito composto por três fases.

SOLDA

1.º CM: mão dominante em CM 14 passando sobre a mão de apoio 
também em CM 14.
2.º M: semicircular.
3.º PA: dedos indicadores.

Th
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st
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k 
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Composição metálica fusível, utilizada 
para ligar entre si peças também. Metá-
licas.
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STARTER
Th
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É um dispositivo eletrônico usado como 
ignitor para lâmpadas fluorescentes.

1º CM: mãos em CM 29.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão dominante em CM 61 mão de apoio em CM 29.
4.º M: semicírculo.
5.º PA: neutro.
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TEMPERATURA
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100 ºC  212 ºF

0 ºC  32 ºF

É uma grandeza física que mensura a 
energia cinética média de cada grau de 
liberdade de cada uma das partículas de 
um sistema em equilíbrio térmico.

1.º CM: mãos em CM14.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: dedos.

TENSÃO

Pressão elétrica, ou seja, a força elétrica 
que obriga uma corrente a fluir através 
de um condutor.

1.º CM: mão dominante em CM 28 ao encontro da mão de apoio em 
CM 5.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: braço.
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TOMADA

1.º CM: mão dominante em CM 49 encostando na mão de apoio em 
CM 56.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: palma da mão.

Th
in

ck
st

oc
k 

(2
01

3)

Dispositivo de uma instalação elétrica, 
com orifícios, onde se conectam os plu-
gs de aparelhos elétricos na intensão de 
energizá-los.
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UNIFILAR

1.º CM: mãos em CM 54.
2.º M: retilíneo.
3.º CM: mão em CM 4.
4.º M: angular.
5.º PA: neutro.

É uma representação normatizada que 
simplifica a apresentação dos compo-
nentes de um circuito elétrico. 
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F1, 2,3

F21,22

K1

F7

Y
Motor
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VOLTÍMETRO

1.º CM: mão dominante em CM 28 passando em cima da mão de 
apoio em CM 3.
2.º M: retilíneo.
3.º PA: braço.
4.º CM: mãos em CM 60 fechando em CM 8.
5.º PA: mão.

Instrumento fixo para painel cuja função 
é medir a tensão elétrica de um circuito.

Th
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3)





SENAI /DN
Unidade de Educação Profissional e Tecnológica - UNIEP

Felipe Esteves Morgado
Gerente-Executivo

Adriana Barufaldi
Especialista em Desenvolvimento Industrial
PSAI – Programa SENAI de Ações Inclusivas

Departamento Regional de Santa Catarina

Rosana Baron Zimmer Mendes
Interlocutora do Programa SENAI Ações Inclusivas

Morgana Machado Tezza
Coordenação de Desenvolvimento de Recursos Didáticos

Carlos Eduardo Gomes
Josiane Assing Klein
Paulo Sérgio Praxedes do Monte Araujo
Produção e Elaboração dos Termos
 
Paulo Sérgio Praxedes do Monte Araujo
Kariny Borges da Rosa Francisco
Revisão Técnica

Regiane Milke
Regiane Milene Bisoni Buzzi
Fotos

Jean Carlos Klann 
Patrícia Marcílio
Ilustrações, Tratamento de Imagens e Diagramação

Airton Júlio Reiter
Revisão Ortográfica, Gramatical e Normalização

Patricia Correa Ciciliano
Ficha Catalográfica






